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1.
FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NA TENSÃO DE 13.8 kv

A energia elétrica para o centro de comando será fornecida na tensão de 13,8 kV, trifásica, 60Hz através do CUB-13,8 kV n°1/2 proveniente da unidade de geração de energia localizada no prédio da subestação (0500) do Complexo de Lançamento. 

Os circuitos elétricos do Cubículo de distribuição de 13,8 kV da unidade de energia do complexo de lançamento para os Cubículos de entrada de energia CUB-13,8 kV 1/2 da subestação transformadora conforme indicado no Plano Geral n° 2 da área do centro de comando deverão ser instaladas em banco de dutos radiais duplos. 

Os cabos de energia na tensão de 13.8 kV são enterrados a 0,7 m de profundidade da superfície do solo e protegidos contra danos mecânicos por uma cobertura feita de uma camada de concreto magro ou de tijolo de argila comum. 

Os cabos de 13,8 kV deverão ser instalados mutuamente espaçados e enterrados em diferentes valas; a distância entre as valas deverá ser de pelo menos 1 m. A distância entre os cabos extremos das valas paralelas deverá ser de pelo menos 0,5 m. 

Foram considerados os requisitos acima para instalação em paralelo dos cabos e a determinação das direções das rotas e largura dos corredores para o assentamento de cabos na planta de redes elétricas de alta e baixa tensão da área do centro de comando. 

As instalações dos cabos de distribuição de alta tensão em volta do território da área do centro de comando a partir da unidade de geração de energia no complexo de lançamento deverão atender as solicitações das normas NBR-5410. 

2.
FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA INTERNO 

A energia elétrica será fornecida na tensão de 380/220V para os prédios da área do centro de comando a partir da subestação transformadora (0200).

· A carga estimada pelo projeto para atender aos consumidores de energia será conforme a seguir:

· Sistemas de engenharia (ТС) – 257 kW;

· Equipamentos do processo (ТО) – 33,6 kW. 

Os consumidores de energia atenderão às categorias I e II, de confiabilidade de fornecimento de energia. A energia será fornecida através de dois circuitos de cabos com as cargas mutuamente suportadas, equipados com dispositivo de transferência automática para fonte reserva para os fornecedores de classe de 1ª confiabilidade e o dispositivo manual pertencerão aos fornecedores de 2ª classe.

Um grupo-gerador diesel móvel completo (GDE-1) será instalado na área coberta (prédio GP-0400) para fornecer reserva para as fontes de energia elétrica.

A documentação de projeto que indica a conexão do grupo-gerador diesel com o sistema elétrico do centro de comando está indicada no desenho 12.CP.0200.ET.EP.D.03 “Soluções básicas do sistema elétrico” - Diagrama unifilar do sistema elétrico de 13,8 kV e 0,38 kV. 

3.
REDES DE BAIXA TENSÃO INTERNAS DO LOCAL

As construções projetadas dentro da área do centro do comando receberão energia pelo QDF-1 e QDF-2 na tensão de 380/220V com neutro solidamente aterrado.

O sistema de aterramento será com neutro diretamente aterrado do tipo TN-S, que será aceito no lugar (da seqüência zero trabalhando como condutor N e o condutor de proteção “PE” e que estão separadas através de todo o sistema) da subestação transformadora (0200).

A planta das rotas de cabos elétricos é mostrada no desenho 12.СР.0000.ET.EP.D.01 “Redes internas de alta e baixa tensão, Redes de Automação e Controle -Planta”.

O diagrama unifilar das redes de fornecimento de energia elétrica está indicado no “Diagrama Unifilar Elétrico na Tensão de 0.38kV, 60 Hz” - 12.СР.0000.ET.EР.D.03. 

Os equipamentos e cabos são admitidos para operação em um clima tropical úmido com alto teor de cloretos no ar, numa temperatura ambiente de +5 ºС a +40 ºС, com umidade relativa de até 98% na temperatura de +25 ºС.

Os cabos elétricos serão blindados e projetados com fios de cobre, na seção adequada com corrente nominal, corrente de curto-circuito e queda de tensão, com capa de isolamento em PVC (polivinil cloreto) resistente a propagação de fogo e com baixa liberação de fumaças e gases e com blindagem para sua proteção contra roedores. 

A tensão nominal do isolamento dos cabos de baixa tensão deverá ser de 1000V.

Os cabos instalados dentro do território do local deverão ser enterrados a 0.7m de profundidade da superfície do solo e protegidos contra danos mecânicos pela cobertura de camada de concrto magro ou de tijolo de argila comum. Os cabos deverão ser instalados espaçadamente entre os circuitos (um para o outro) na mesma vala e entre circuitos diferentes em valas separadas.

A distância entre valas deverá ser de pelo menos 1m, sendo que as quantidades de cabos deverão atender as solicitações da norma NBR-5410.

Deverá ser considerado na instalação a colocação em cada vala de no mínimo de 6 cabos ao mesmo tempo.

Na interseção com estradas e ruas, os cabos deverão ser instalados em tubos de PVC (polivinil-cloreto) de Ø 110 mm a 1 m de profundidade do topo da base da Estrada e a pelo menos 0.5 m da parte inferior das valas de drenagem.

A seção dos cabos de energia serão dimensionadas levando em consideração os fatores de temperatura de aquecimento do solo, de agrupamento dos cabos que serão instalados nas valas e o espaçamento entre eles para definição da corrente nominal do cabo escolhido.

A escolha da seção dos cabos deverá levar em conta as correntes de curto-circuito do sistema elétrico e a queda de tensão ocorrida em cada circuito.

Os cabos deverão ser verificados conforme os itens a seguir:

· A queda de tensão permitida dentro dos níveis de tensão padrão nos terminais em condições normais, bem como na partida de motores elétricos;

· A confiabilidade do desligamento dos dispositivos de proteção (disjuntores termomagnéticos automáticos) considerando uma corrente de curto-circuito nos terminais do circuito.
A corrente contínua aceitável nos cabos deverá ser calculada considerando fatores de redução para temperatura do solo (+30 °С) КТ = 0.89 e de agrupamento para instalação de seis cabos em circuito em uma mesma vala com um espaço de 125mm entre eles К=0.6 (ABNT NRB 5410: 2004 tabela 40,44).

A tabela de cálculo para os cabos de baixa tensão é apresentada no desenho 12.СР.0000.ET.EР.D.04.

Os disjuntores termomagnéticos automáticos que atendem os requisitos de seletividade serão usados como dispositivos de proteção a partir da correntes de curto-circuito.

4.


ILUMINAÇÃO EXTERIOR

As iluminações exteriores deverão atender as rotas para alimentação dos motores, rotas de fugas de incêndio, acessos aos prédios e construções, áreas de manutenção e deverá ser fornecida de acordo com os padrões de iluminação conforme as solicitações das normas ABNT NВR 5415 e deverão atender os seguintes níveis:
· Rotas de alimentação de motores: mínimo de 2 lux no nível do piso;


· Rotas de incêndio, acessos a prédios e construções: mínimo de 0,5 lux no nível do piso;

Os circuitos de iluminação exteriores serão alimentados a partir do quadro de distribuição de 380/220V (QDF-1/2) da subestação transformadora (0200) na tensão de 380/220 V , com neutro solidamente aterrado com sistema de terra TN-S.

O circuito a partir do quadro de força com disjuntor montado na base do poste com os acessórios de iluminação, deverá ser feita por meio de fio flexível com isolamento de PVC (polivinil-cloreto) para tensão de 750V com seção de 3 х 1,5 mm2.

O diagrama unifilar para o fornecimento de energia elétrica para redes de iluminação exteriores e de segurança está mostrado no desenho 12.СР.0000.ET.EР.D.03.

A distância entre os suportes para iluminação exterior (segurança) e a altura dos prédios para instalação dos acessórios de iluminação serão determinadas considerando os dados de cálculo para os acessórios de iluminação e lâmpadas aplicadas na instalação. 

Os acessórios de iluminação deverão ser montados a pelo menos 4.5 m de altura nos suportes dos estacionamentos e 6.5m de altura nos suportes de iluminação de estradas.

· O controle de iluminação externa deverá ser automático, conforme a intensidade da iluminação natural, ou remota, sendo controlado a partir da portaria (0300) ou local sendo controlado a partir do painel de comando QDF-1/2 da subestação transformadora (0200).

O módulo de controle manual e automático deverá ser feito com chaves seletoras com opção – “manual–automático” e “local-remoto”, instalado no quadro de distribuição de 380/220V (QDF-2) da subestação transformadora (0200).
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